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Apresentação 

 
Desde meados do século XIX, a arte caricatural 

ganhou progressivo espaço em meio ao público 
brasileiro. Divulgada normalmente por meio da 
imprensa, a caricatura caiu no gosto dos leitores, que 
encontraram um grande atrativo naquelas criações 
imagéticas calcadas no humor, na crítica e na ironia1. As 
gravuras caricaturais litografadas se espalharam pelo 
Brasil, chegando a diversas de suas unidades 
administrativas, mormente em suas maiores localidades. 
A Província, depois Estado do Rio Grande do Sul teve 
um fluxo contínuo de publicações voltadas à caricatura, 
principalmente em suas três maiores cidades, Porto 
Alegre, Rio Grande e Pelotas2. Entre as mesmas, a 
localidade portuária do Rio Grande foi o maior 

                                                 
1 Sobre a expansão da caricatura no Brasil, ver: FLEIUSS, Max. 
A caricatura no Brasil. Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro. t. 80. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1917. p. 
583-609.; MAGNO, Luciano. História da caricatura brasileira: os 
precursores e a consolidação da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: 
Gala Edições de Arte, 2012.; MONTEIRO LOBATO, José Bento 
Renato. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu. São Paulo: 
Brasiliense, 1946. p. 3-21.; SINZIG, Pedro. A caricatura na 
imprensa brasileira: contribuição para um estudo histórico-social. 
Petrópolis: Vozes, 1911.; e TÁVORA, Araken. D. Pedro II e o seu 
mundo através da caricatura. 2.ed. São Paulo: Documentário, 
1976. 
2 Acerca da caricatura no Rio Grande do Sul, observar: 
FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata no Rio Grande 
do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. 
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entreposto comercial gaúcho, de modo que teve uma 
evolução socioeconômica que lhe permitiu um 
recrudescimento demográfico e uma afirmação cultural, 
prestando-se, inclusive, à formação de um mercado 
consumidor de caricatura3.  

A arte caricatural se estabelece a partir do traço, 
do desenho e da gravura, representando pessoas, figuras 
ou fatos de forma grotesca, cômica ou satírica. O criador 
desse tipo de arte é aquele que sabe expressar em traços, 
sinais, desenhos, a natureza crítica da caricatura, sendo 
capaz de elaborar e celebrar, com manchas sumárias, 
figuras, para cuja fisionomia contribui de forma 
grotesca, burlesca ou simplesmente ridícula4. Tal arte 
visa a apreender um movimento, por vezes 
imperceptível, e torná-lo visível  a todos os olhos, 
aumentando-o e exagerando-o, ao ponto de provocar a 
realização de caretas5. 

A ilustração caricatural apresenta uma 
particularidade aliciante e extremamente absorvente, 
vinculada à riqueza e variedade de pormenor, sendo 
nela encontrados o pitoresco de uma sociedade, as suas 
grandezas e misérias, constituindo um verdadeiro 
reflexo dos modos de ver, de ser e de parecer de uma 
época. Em seu conteúdo, os temas abordados são 
extremamente ecléticos e vão desde a política aos 

                                                 
3 A respeito da caricatura na cidade do Rio Grande, ver: 
ALVES, Francisco das Neves. A pequena imprensa rio-grandina 
no século XIX. Rio Grande: Editora da FURG, 1999. p. 170-243. 
4 BAHIA, Juarez. Dicionário de jornalismo. Rio de Janeiro: 
Mauad X, 2010. p. 63-64. 
5 BERGSON, Henri. O riso: ensaio sobre o significado do cômico. 
2.ed. Lisboa: Guimarães Editores, 1993. p. 31. 



PROJETOS DE ARTE CARICATURAL NA CIDADE DO RIO 
GRANDE NOS PRIMÓRDIOS DO SÉCULO XX 

11 

 

costumes, passando pela sociedade e pela economia6. A  
caricatura constitui  uma obra por excelência instintiva, 
apesar de que a inteligência e a cultura tenham nela 
igualmente parte preponderante, observando a realidade 
com a sua lente específica e na sua instantaneidade de 
criação e execução7. Na cidade do Rio Grande, além dos 
periódicos ilustrado -humorísticos, houve outros espaços 
voltados à inserção da arte caricatural, de modo que este 
livro busca abordar dois desses projetos ocorridos nos 
primórdios do século XX, o Álbum Ilustrado: caras e 
caricaturas e a seção Caras caricaturadas publicada no 
jornal Artista. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
6 MORAIS, Fernanda Borges Ferreira; MAGALHÃES, Maria 
Benedita Cabral de & MORAIS, Maria José da Silva. A 
caricatura: um recurso educativo nas aulas de História. Lisboa: 
Associação de Professores de História, 1996. p. 6. 
7 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1963. v. 1, p. 28-29. 
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Álbum Ilustrado: caras e 

caricaturas  
 
 No início do século XX, a cidade do Rio Grande 
passava por uma fase de evolução socioeconômica, 
afirmando -se como centro comercial sul-rio -grandense e 
apresentando progressos também no setor industrial. 
Ainda havia o histórico problema de acesso marítimo, 
mas já se davam os indícios da solução definitiva para 
tais obstáculos, com o encaminhamento do projeto e 
primórdios das obras que redundariam na edificação 
dos molhes da Barra e da construção do Porto Novo. A 
partir de tal processo adveio um aprimoramento  
cultural, verificado por meio das iniciativas literárias, 
artísticas e educacionais que se se desencadeavam na 
urbe portuária. Nesse contexto ocorreu igualmente a 
continuidade das atividades jornalísticas citadinas, com 
os diários mais tradicionais dando continuidade à sua 
circulação, assim como permaneceu a especialização da 
imprensa, com a publicação de variados gêneros, dentre 
eles o periodismo ilustrado e humorístico.  
 Durante as três últimas décadas do século XIX e 
nos primórdios da centúria seguinte, a caricatura 
conquistara o público leitor rio -grandino, interessado no 
espírito crítico-opinativo que acompanhava a produção 
litográfica/caricatural. Foi o caso da continuidade do 
semanário Bisturi, que teve seu auge entre 1888 e 1893, 
mas que continuou existindo, ainda que de forma bem 
mais irregular, até meados dos anos 1910. Foi nesse 
ambiente que foi lançado o Álbum Ilustrado: caras e 
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caricaturas, editado pela Tipografia e Litografia Strauch, 
no ano de 1904 e realizado pelo caricaturista sul-rio -
grandense Alfredo Storni.  
 Tal Álbum trazia à capa, uma ilustração que 
reproduzia uma das paisagens mais conhecidas da 
cidade do Rio Grande, com uma imagem a partir da 
chegada ao cais, na qual aparecia o prédio da Alfândega, 
um dos mais belos da urbe. A moldura de tal gravura 
era sustentada por uma dama que tinha à mão o crayon 
ð lápis especial utilizado na arte litográfica e que se 
tornou verdadeiro símbolo do caricaturista ð e também 
um caderno identifi cado com a crítica, seiva essencial na 
prática caricatural. Havia ainda um personagem 
masculino, com um cigarro ao canto da boca, 
representando o povo em geral e os ponteciais leitores.  
Já a contracapa trazia o prédio do escritório, oficina e loja 
da Strauch, com o anúncio da prestação de serviços 
vinculados à litografia, tipografia e livraria.  
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 Ao apresentar o Álbum Ilustrado, Alfredo Storni  
dizia estar trazendo ao p¼blico um òhumilde trabalho 
art²stico, feito em horas de lazeresó, no qual pensava 
òrepresentar de uma maneira simples e clara os diversos 
tipos e costumes que formam a sociedade rio-
grandenseó, por vezes òencarando pelo lado s®rioó e, em 
outras, òencarando atrav®s da cr²tica inofensivaó. O 
caricaturista demarcava ainda que, com tal criação, não 
sabia se fazia òbem ou maló, mas òo certo ® que, no 
quotidiano afã da existência atribulada, a humanidade 
procura amenizar as tristezas de um instanteó, de modo 
a despertar òna alma o sentimento belo, a fonte perene 
de onde brotam as emo­»es mais gratasó. Nesse sentido, 
julgava òter feito alguma coisa de ¼til e proveitosa, 
esperando do favor p¼blico um fraternal acolhimentoó. 
 Alfredo Storni  nasceu na cidade gaúcha de 
Santana do Livramento, a 4 de novembro de 1881. Foi 
um caricaturista político por excelência, com uma verve 
escorchante e um lápis tantas vezes contundente como 
um cacete. Chegando à juventude, angariou a reputação 
de artista regional, vindo a se estabelecer na cidade do 
Rio Grande, trabalhando no seminário ilustrado de 
caricaturas denominado Bisturi, no ano de 1899. Mais 
tarde, o desenhista fundou na cidade rio-grandense-do-
sul de Santa Maria O Gafanhoto, periódico no qual ele 
atuou como diretor artístico, proprietário e impressor. 
Dois anos mais tarde, passou a enviar suas criações 
artísticas para o Rio de Janeiro, a partir de 1906, 
destinadas à revista carioca O Malho, que viria a tornar -
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se uma das publicações mais populares em seu gênero, 
no âmbito nacional8. 
 

 
- retrato de Alfredo Storni publicado no jornal carioca  

Dom Casmurro (5 fev. 1943, a. 7, n. 288, p. 8) - 
 
 

 O ilustrador gaúcho venceu rapidamente no 
magazine popular fluminense, figurando os seus 
desenhos no Malho, com a nota òdo nosso 
correspondente art²sticoó. Suas charges agradavam em 
cheio, pela sem-cerimônia com que o jovem caricaturista 

                                                 
8 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1963, v. 3, p. 1226-1228. 
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do sul tratava os figurões, de maneira que, em pouco 
tempo, o fundador do Malho o chamava por telegrama 
para trabalhar em sua revista como profissional. Lá 
chegando, passou a fazer caricatura política no Malho e a 
decalcar histórias estrangeiras para O Tico-Tico, revista 
infantil da mesma empresa. Firmou-se definitivamente 
na s®rie de òcr²ticasó com que a revista comentava, 
muitas vezes com acerba agressividade, os 
acontecimentos políticos do momento. Não seguindo a 
linha da repetição daqueles pasmados grupos de 
figurões que serviam em monótonos cavacos, de porta-
voz aos fuxicos e intrigas dos partidos, Storni 
movimentava os seus bonecos com uma liberdade de 
veterano da caricatura, a ponto de ser escolhido 
imediatamente para ocupar a página de abertura da 
publicação. Veio a ocupar papel importante no Malho, 
investido nas funções de redator efetivo, figurando 
regularmente nas páginas centrais em duas cores, até 
que, em 1908, assumiu um protagonismo na publicação 
carioca9. 
 Nessa época, o renome de Storni era 
considerável, com suas charges políticas obtendo ampla 
repercussão. Além disso, o artista tratava dos assuntos 
internacionais com maior profundidade e interesse que a 
grande parte de seus colegas de outras revistas e jornais 
satíricos. Suas produções caricaturais no Malho 
apresentavam, em um traço marcado, matérias 
aparentemente áridas para o público brasileiro, mas 
conseguia tornar popular com seu uso da cor e uma 

                                                 
9 LIMA, 1963, v. 3, p. 1227-1228. 
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disposição gráfica de grande eficiência10. Dessa maneira, 
contou com um acolhimento público significativo, a 
partir de sua capacidade inventiva e espírito imaginoso 
de desenhador11. 
 Storni foi um caricaturista nato, vo ltado por 
vocação e pelo próprio traço à sátira política, tornando-
se, no seu gênero de atuação, um dos mais notáveis 
artistas, espalhando suas charges por aproximadamente 
meio século através da imprensa brasileira. Atuou 
também no Filhote da Careta, sob o pseudônimo de Bluff, 
tendo em vista as questões contratuais que o prendiam 
ao Malho. Além das charges humorísticas de fundo 
polít ico, seus desenhos críticos destinaram-se também à 
análise dos usos e costumes. Na publicação infantil O 
Tico-Tico criou um inesquecível tipo popular 
denominado Zé Macaco, descrevendo através das 
òaventurasó do personagem determinadas facetas da 
sociedade brasileira. Ainda durante seu trabalho no 
Malho, ocupou o cargo de cartógrafo no Ministério da 
Guerra. A partir de 1917, colaborou fartamente com 
outra revista ilustrada e humorística carioca, o Dom 
Quixote. Em 1922, passou a atuar na Careta, marcando, 
com o vigor do seu traço, a larga popularidade deste 
vibrante magazine12, chegando a permanecer por 
quatorze anos na direção da revista13. 

                                                 
10 LAGO, Pedro Corrêa do. Caricaturistas brasileiros (1836-1999). 
Rio de Janeiro: GMT Editores, 1999. p. 92. 
11 GILL, Ruben. O século boêmio ð Storni. In: Dom Casmurro, 
Rio de Janeiro, 5 fev. 1943, a. 7, n. 288, p. 8. 
12 LIMA, 1963, v. 3, p. 1230, 1232, 1234, 1235. 
13 LAGO, 1999. p. 92. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

22 

 

 O caricaturista sul-rio -grandense não chegou a se 
mostrar influenciado por outro qualquer dos mestres da 
sua arte. Com um traço largo e incisivo, em caligrafia 
muitas vezes violenta e não raro quase brutal na fixação 
de certos estigmas fisionômicos de suas vítimas 
prediletas, sua personalidade firmou -se em uma 
independência absoluta, quer nas composições políticas, 
quer nas sátiras aos costumes e mesmo em suas histórias 
infantis. Ainda que retirado em sítio que adquiriu em 
Niterói, Storni manteve por vários  anos uma assídua e 
viva colaboração com o jornal carioca Correio da Noite, 
permanecendo fiel ao seu espírito frondeur de ridículos 
sociais e de artilheiro político de primeira linha 14. 
Alfredo Storni faleceu no Rio de Janeiro, no ano de 
196615. 
 À abertura do Álbum, Storni deu preferência ao 
mundo cultural e literário rio -grandino, destacando 
algumas das personalidades que atuavam nas letras 
citadinas. O segmento anunciava os òpoetas e literatosó, 
trazendo uma figura que empunhava a lira poética, além 
dos livros, caderno de anotações e a pena, que 
representavam as lides dos escritores. Aparecia uma 
faixa com alguns dos nomes da literatura rio-grandina 
em 1904. Um deles era Alfredo Ferreira Rodrigues, 
escritor rio -grandino  com vasta obra, publicando livros e 
artigos, tendo preferência pela Revolução Farroupilha 
como temática de estudo, e que também coordenou a 
edição do Almanaque Literário e Estatístico do Rio Grande 

                                                 
14 LIMA, 1963, v. 3, p. 1236-1237. 
15 LAGO, 1999. p. 92. 
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do Sul16. Outro era Francisco de Paula Pires, poeta, 
jornalista, contista e cronista pelotense, que publicou 
vários livros e artigos em jornais17. Ainda fazia parte da 
relação o militar e poeta rio-grandino Érico Santos, cuja 
carreira esteve vinculada à publicação de um livro18. A 
lista era composta ainda por Antônio Salles e o 
pseudônimo Ticho Brahe. 
 Ainda na p§gina destinada aos òPoetas e 
literatosó, houve destaque especial para intelectuais que 
tiveram registrados os seus retratos. Apareciam as irmãs 
Revocata Heloísa de Melo e Julieta de Melo Monteiro, 
apresentadas como ògl·rias rio-grandensesó, a primeira 
porto -alegrense de nascimento, mas tendo vivido 
praticamente toda a sua vida no Rio Grande e a segunda, 
rio -grandina, que publicaram vários livros e tiveram 
papel essencial na imprensa feminina gaúcha, com a 
publicação da Violeta, uma das precursoras no 
periodismo feminil sul -rio -grandense e Corimbo, uma das 
mais longevas publicações femininas brasileiras19. 

                                                 
16 ALVES, Francisco das Neves. Fazendo história no Rio 
Grande do Sul à virada do século XIX ao XX: o trabalho de 
Alfredo Ferreira Rodrigues. Historiae: Revista de História da 
Universidade Federal do Rio Grande, v.2, p.9-24, 2011. 
17 MARTINS, Ari. Escritores do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: 
Editora da Universidade do Rio Grande do Sul; Instituto 
Estadual do Livro, 1978. p. 444-445.; e VILLAS-BÔAS, Pedro. 
Notas de bibliografia sul-rio-grandense: autores. Porto Alegre: A 
Nação; Instituto Estadual do Livro, 1974. p. 383. 
18 MARTINS, 1978. p. 525.; e VILLAS-BÔAS, 1974. p. 461. 
19 ALVES, Francisco das Neves. As irmãs Melo e o 
cerceamento do republicanismo à liberdade de expressão. In: 
ALVES, Francisco das Neves. Imprensa, literatura e 
anticastilhismo em meio à intelectualidade gaúcha: três estudos de 
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Também era publicado o retrato de Mário de Artagão, 
poeta e jornalista rio-grandino que teve uma larga 
carreira literária, publicando diversos l ivros, e 
jornalística, com a edição de centenas de artigos em 
periódicos, foi  um liberal que defendeu ardorosamente a 
forma de governo monárquica  e sua carreira 
desenvolveu-se no âmbito brasileiro e português20. 
Outro escritor citado  iconograficamente foi A lcides 
Lopes Miller, advogado, poeta e jornalista rio -grandino 
que publicou dois livros de versos, ensaios e artigos de 
jornal21. Ferreira de Campos complementava os registros 
iconográficos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                              
caso. Lisboa; Rio Grande: Cátedra Infante Dom Henrique; 
Biblioteca Rio-Grandense, 2018. p. 62-64. 
20 ALVES, Francisco das Neves. A convicção através da pena: a 
obra jornalística e literária do escritor Mario de Artagão no âmbito 
brasileiro-lusitano. Lisboa: CLEPUL, 2016. 
21 MARTINS, 1978. p. 368-369.; e VILLAS-BÔAS, 1974. p. 319. 
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 Em seguida, Storni passou a abordar a òVida 
ga¼chaó, trazendo algumas das realidades da 
denominada lida  campeira dos sulinos, refletindo uma 
realidade rural e vinculada às ativida des pecuárias, bem 
mais típicas da região de nascimento do caricaturista, do 
que propriamente da cidade do Rio Grande. Por ser 
natural da fronteira gaúcha, cuja principal atividade 
econômica era a criação de gado, nas primeiras 
composições de Storni predominaram as figuras 
equestres, que foram quase obrigatórias22. Nessa linha, 
trazia a imagem do gaúcho pilchado, em sua montaria, 
conhecida como pingo, normalmente contando com um 
certo luxo na disposição dos arreios, formando a figura 
do propalado òcentauro dos pampasó, ou como 
denominou o desenhista, o òtipo de ga¼cho ôrio-
grandenseõó. Completavam o conjunto iconogr§fico a 
rústica vida nos campos, o uso do laço, a correria de 
cavalos e a preparação do churrasco. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
22 LIMA, 1963, v. 3, p. 1226. 
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 O próximo tópico que o desenho de Storni 
abordou foi acerca dos òTra­os fision¹micos de pessoas 
conhecidasó, revelando as fei­»es de alguns dos 
habitantes do Rio Grande daquela virada de século, com 
rostos que seriam facilmente identificáveis pela 
população rio -grandina de então, mas que os registros 
iconográficos ficariam desvanecidos ao longo do tempo. 
Alguns deles poderiam ter suas identidades demarcadas 
a partir de certos objetos que lhes acompanhavam, como 
foi o caso daqueles com alguma identificação com certos 
periódicos locais. 
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 Uma certa mania de manter coleções de cartões 
postais, que parecia se impregnar em meio à 
comunidade rio -grandina, foi abordada por Storni em 
òFilocartia no Rio Grandeó. Mostrando um homem 
próximo aos tais cartões, o caricaturista conjeturava que 
òa febre dos cart»es postais com intensidade tem-se 
espalhado nesta cidadeó, proporcionando 
òquotidianamente di§logos e fatos interessantes dignos 
de notaó. Nesse quadro um homem recebia em seu 
escritório um candidato a emprego, o qual se 
manifestava dizendo: òDesejaria que V. S. me desse uma 
coloca­«o nas oficinas da f§bricaó; diante do que o outro 
questionava: òQuais s«o as suas habilita­»es?ó; ao que o 
primeiro respondia simplesmente: òColeciono postaisó. 
Em outra cena, um homem cortejava uma mulher que se 
encontrava ¨ janela, falando ele: òPermita V. Ex. que, 
extasiado, contemple as suas formas sedutoras, o seus 
olhos aveludados, a sua boca...ó; mas ® interrompido por 
ela, que corta as possibilidades de continuidade dos 
galanteios: òTá bom, seu Cazuza, mande-me dizer isso 
amanh«, num cart«o postaló. Tamb®m na conversa entre 
marido e mulher os cartões se fariam presentes, com a 
esposa pedindo: òPoderias dar-me mais 300 réis para 
comprar um postaló, de modo a òresponder ao vizinho o 
pensamento que me enviou e que dizia assim: A mulher é 
como a fruta, madura demais não prestaó. O di§logo entre 
dois homens também versava sobre o tema em pauta, 
perguntando um deles: òEnt«o, que quer dizer isso 
Muquirana, nesse sebo e com um ar t«o compungido?ó; 
obtendo por resposta: òS«o coisas, estou vendo se logro 
impingir o meu álbum de postais que tantos sacrifícios 
me custouó. Apareceu ainda uma conversa entre uma 
figura feminina e uma masculina, com as falas 
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demarcadas por certo sotaque, com ela reclamando: 
òOra seu Bastião, você me mandou um cartão que trazia 
pintada uma boneca com as pernas de fora! Isso não se faz, 
eu sou famia!ó; respondendo ele: òMas voc° n«o sabe que 
agora ® moda!...ó; e obtendo por tr®plica: òUè xentes, vá 
saindo com essas moda!...ó. 
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 Outros elementos constitutivos observados por 
Alfredo Storni  e apresentados a partir de sua arte 
caricatural foram os òTipos da Ruaó. As representa­»es 
do povo brasileiro foram recorrentes em meio aos 
caricaturistas, passando pela figura do indígena, do Zé 
Povinho, do Jeca, entre outras criações imagéticas. Para 
Storni tal povo aparecia como uma conformação gráfica 
do grande público, o melhor eloquente, aquele a 
espelhar definitivamente a psicologia das populações na 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

44 

 

sua simplicidade crédula 23. Durante sua permanência no 
Rio Grande, o caricaturista conviveu com alguns desses 
òtiposó que transitavam pelas ruas e, sem 
necessariamente cristalizar a figura do òpovinhoó, 
retratou alguns daqueles que frequentavam os passeios 
municipais e lhe chamaram atenção, como vendedores, 
doidos e antigos escravos.  
 
 

 
 
 
 Nessa linha, entre os òTipos da ruaó, surgia o 
òMan® das balasó, um negro com barba espessa, que 
trajava suas roupas domingueiras e carregava uma 
bandeja com o produto que pretendia vender e integrava 
o seu apelido. Aparecia tamb®m òA caprichosaó, uma 
mulher que cumpri mentava alguém, mas cujo rosto 
estava voltado para o lado oposto, aparecendo inclusive 
uma ònota do autoró dizendo ò® pena estar de costas, 
porque est§ bem parecidaó, ficando nas entrelinhas que 

                                                 
23 GILL, 1943, p. 8. 
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preferira não mostrar a face da personagem, 
provavelmente por  questões envolvendo a aparência. 
Dois negros envelhecidos, denominados de òPretos 
Minasó, conversavam entre si, continuando a mulher a 
trabalhar, com ocupação bem próxima daquela que 
executava à época da escravidão. Também figuraram 
òOs irm«os tampinhasó, um deles tocando uma flauta à 
porta de um estabelecimento, revelando um 
comportamento extravagante ou próximo daqueles que 
perderam o ju²zo. J§ o òGers«oó era um negro descal­o 
que distribuía panfletos. Havia ainda um personagem 
não identificado, tratando -se de indivíduo vestido como 
o tradicional gaúcho campeiro, preferindo o desenhista 
deixá-lo inc·gnito, apenas com a legenda òQuem ser§?ó. 
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 Ainda que passada praticamente uma década do 
encerramento da guerra civil que tomou conta do Rio 
Grande do Sul entre 1893 e 1895, com a Revolução 
Federalista, as paixões e ódios político-partidários que 
levaram ao conflito não foram aplacados. A cidade do 
Rio Grande, como ponto estratégico do Estado, por 
constituir seu único porto marítimo, tornava -se uma 
localidade que carecia de ampla defesa, daí a presença 
militar ser uma constante. Isso despertou a atenção de 
Storni, que nascera na zona fronteiriça, por si só também 
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acostumada às vivências castrenses, tanto que ele 
apresentou no Álbum um segmento denominado òVida 
militaró, cujo t²tulo j§ trazia um militar fumando e, 
portanto, não tão coadunado com a postura 
normalmente esperada daqueles que estivessem em 
serviço, bem de acordo com o gracejo que a arte 
caricatural trazia consigo. No mesmo quadro aparecia 
uma tropa perfilada, passando por inspeção e um 
corneteiro em plena execução de suas funções, sob a 
supervisão de um superior. A respeito do tema, o 
caricaturista explicava que seus desenhos tratavam dos 
òtipos e grupos caracter²sticos que se encontram nas 
imedia­»es do quarteló, texto acompanhado pela 
presença de dois membros da cavalaria. Em uma das 
cenas dois militares conversavam sobre as questões de 
fronteira com as quais o Brasil vinha se envolvendo, 
mais especificamente no norte do país, com a busca pela 
conquista do Acre, na região amazônica e fronteira com 
a Bolívia e com o Peru, havendo inclusive o 
deslocamento de tropas naquela direção. Nesse quadro, 
o primeiro perguntava qual o sentido de todos aqueles 
enfrentamentos: òQue diz a isto, Peri, ontem ao Acre, 
hoje ao Peru, amanhã ao inferno, qual é o resultado, que 
nós, fieis servidores da pátria, tiramos dessas questões?ó; 
ao que o outro respondia com jocosidade, ao dizer que 
aquilo que seria adquirido seriam exatamente as doenças 
daquelas terras: òOra, Malaquias, pois n«o v°s? Berib®ri, 
febres palustres, amarela e outras tantas calamidadesó. A 
visita da sogra e da esposa a um soldado também foi 
retratada, com a utilização de um sotaque que refletia na 
composição das palavras, havendo uma cobrança da 
primeira quanto à saúde da filha, obtendo por resposta 
algo que refletia a violência contra a mulher. Desse 
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modo, a sogra dizia: òVoc° precisa dá uma ditriminação, 
seu João, a rapariga tá ficando tísica, não só isso, afetada 
os pormons e... trobecolosa, como diz o Dotoró; 
restringindo -se o militar a responder: òNão aleje, sai 
Miguelina, é impossível que duas dosas de pau todos os 
dias a ponham nesse estado!ó. 
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